

[image: cover.jpg]









 


Edmund Burke 


 


Investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias 


do sublime e da beleza


 


Título original:


“A Philosophical Inquiry into the Origin of 


Our Ideas of the Sublime and Beautiful “


 


1a edição


 


[image: img1.jpg]


Isbn: 9786558940784


LeBooks.com.br




 





Prefácio


Prezado Leitor


 


Edmund Burke (1729-1797) foi um político e escritor irlandês e um dos mais brilhantes membros do Partido dos Whigs no Parlamento Britânico. O Whig Party, era o partido que reunia as tendências liberais no Reino Unido e contrapunha-se ao Tory Party, de linha conservadora. A despeito disso, Burke foi um pensador tão brilhante que suas ideias são disputadas hoje tanto pelos liberais quanto pelos conservadores que o consideram como “o pai do conservadorismo”.


Burke tinha posições economicamente liberais, como o apoio o atendimento das reivindicações das colônias inglesas e à liberdade do comércio. Era, inclusive, amigo de Adam Smith cujas ideias admirava e compartilhava. Por outro lado, era politicamente conservador, mostrando posições contrárias à perseguição aos ideais católicos e defendendo um mínimo de prudência e moderação. Também fez fortes críticas à ideologia da Revolução Francesa, a qual considerava em muitos aspectos ignorante e brutal.


“Uma Investigação Filosófica Sobre a Origem de Nossas Ideias do Sublime e do Belo", escrita por Burke aos 28 anos, é considerada uma das obras-primas do século 18. Chamou à atenção dos leitores e de filósofos como Diderot e Immanuel Kant, entre outros, e celebrizou imediatamente o seu jovem autor. O livro trata das percepções humanas como a dor, o prazer, o amor, a alegria, o poder... dentre uma centena de outros assuntos relevantes.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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Pintura de Edmund Burke c. 1767


 


Nascimento: 12 de janeiro de 1729 – Dublin Irlanda


Morte: 9 de julho de 1797 (68 anos)


Nacionalidade: irlandês


Alma mater :   Trinity College (Dublin) e Universidade de Dublin


Ocupação: Filósofo, Advogado, Cientista Político e Político


Magnum opus: Reflexões sobre a revolução na França


Escola/tradição: Conservadorismo


Principais interesses: Filosofia social e Filosofia política


 


Edmund Burke (Dublin, 12 de janeiro de 1729 – Beaconsfield, 9 de julho de 1797) foi um filósofo, teórico político e orador irlandês, membro do parlamento londrino pelo Partido Whig. Sua principal expressão como teórico político foi a crítica que formulou à ideologia da Revolução Francesa, manifesta em Reflexões sobre a Revolução na França e sobre o comportamento de certas comunidades em Londres relativo a esse acontecimento, de 1790. Sendo advogado, dedicou-se primeiramente a escritos filosóficos, entre os quais destaca-se o tratado de estética A Philosophical Inquiry into the Origin of Our Ideas of the Sublime and Beautiful ("Investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do Sublime e do Belo") (1757). O livro atraiu a atenção de proeminentes pensadores continentais, como Denis Diderot e Immanuel Kant.


Sua participação na política interna inglesa foi igualmente relevante. Defendeu a restrição dos poderes monárquicos e introduziu novos conceitos constitucionais referentes aos partidos e seus respectivos membros. Burke é ainda lembrado por apoiar causas como a Revolução Americana, a Emancipação Católica e o impeachment do general Warren Hastings da Companhia Britânica das Índias Orientais.


No século XIX Burke inspirou tanto conservadores quanto liberais. Subsequentemente, no Século XX, Burke foi amplamente reconhecido como o fundador do conservadorismo moderno.



Formação


Burke nasceu em Dublin, Irlanda. Sua mãe, Mary, nascida Nagle (c. 1702-1770), era uma católica romana oriunda de uma empobrecida família do Condado de Corke prima do educador católico Nano Nagle, enquanto seu pai Richard (falecido em 1761), um advogado de sucesso, era um membro da Igreja da Irlanda. Não está claro se esse é o mesmo Richard Burke que se converteu do catolicismo. A dinastia Burke descende de um cavaleiro anglo-normando de sobrenome de Burgh (latinizado como de Burgo), que chegou à Irlanda em 1185 após a invasão da Irlanda por Henrique II da Inglaterra em 1171 e está entre as principais famílias inglesas antigas que foram assimiladas pela sociedade gaélica, tornando-se "mais irlandesas do que os próprios irlandeses".


Burke aderiu à fé de seu pai e permaneceu um anglicano praticante ao longo de sua vida, ao contrário de sua irmã Juliana, que foi criada e permaneceu católica romana. Mais tarde, seus inimigos políticos o acusaram repetidamente de ter sido educado no Colégio Jesuíta de St. Omer, perto de Calais, França; e de manter simpatias católicas secretas em uma época em que ser membro da Igreja Católica o desqualificaria de cargos públicos pelas leis penais da Irlanda.


Depois de ser eleito para a Câmara dos Comuns, Burke foi obrigado a fazer o juramento de lealdade e abjuração, o juramento de supremacia e se declarar contra a transubstanciação. Embora nunca negasse ser irlandês, Burke frequentemente se descrevia como "um inglês". De acordo com o historiador britânico J. C. D. Clark, isso foi em uma época "antes do 'nacionalismo celta' tentar tornar incompatível ser irlandês e inglês".


Quando criança, Burke às vezes passava um tempo longe do ar insalubre de Dublin com a família de sua mãe perto de Killavullen, em Blackwater Valley, no Condado de Cork. Recebeu sua educação inicial em uma escola quaker em Ballitore, Condado de Kildare, a cerca de 67 quilômetros (42 milhas) de Dublin; e possivelmente, como seu primo Nano Nagle, em uma escola informal para crianças não anglicanas perto de Killavullen. Manteve correspondência com sua colega naquela escola, Mary Leadbeater, filha do dono, ao longo de sua vida.


Em 1744, Burke ingressou no Trinity College de Dublin, um estabelecimento protestante que até 1793 não permitia que os católicos se graduassem. Em 1747, fundou uma sociedade de debates, o Clube de Edmund Burke, que em 1770 se fundiu com o Clube Histórico TCD para formar a College Historical Society, a mais antiga sociedade de estudantes universitários do mundo. As atas das reuniões do Clube de Burke permanecem na coleção da sociedade que o sucedeu. Burke se formou na Trinity em 1748. O pai de Burke queria que ele estudasse Direito e com isso em mente foi para Londres em 1750, onde ingressou no Middle Temple, antes de desistir do Direito para viajar pela Europa Continental. Depois de evitar a carreira jurídica, buscou seu sustento escrevendo.



Primeiras obras


As Letters on the Study and Use of History (Cartas sobre o Estudo e Uso da História) do falecido Lorde Bolingbroke foram publicadas em 1752 e a coletânea de suas obras apareceram em 1754. Isso levou Burke a escrever seu primeiro trabalho publicado, A Vindication of Natural Society: A View of the Miseries and Evils Arising to Mankind (Uma reivindicação da sociedade natural: uma visão das misérias e males que surgem na humanidade), aparecendo na primavera de 1756. Burke imitou o estilo e as ideias de Bolingbroke em uma reductio ad absurdum de seus argumentos a favor do racionalismo ateísta, a fim de demonstrar seu absurdo.


Em A Vindication of Natural Society, Burke argumentou: "Os escritores contra a religião, embora se oponham a todos os sistemas, são sabiamente cuidadosos em nunca estabelecer nenhum deles." Burke afirmou que os argumentos de Bolingbroke contra a religião revelada podiam se aplicar também a todas as instituições sociais e civis. Lord Chesterfield e Bishop Warburton, dentre outros, inicialmente pensaram que o trabalho era genuinamente sobre Bolingbroke ao invés de uma sátira. 


Todas as resenhas do trabalho foram positivas, com os críticos apreciando especialmente a qualidade da escrita de Burke. Alguns críticos não perceberam a natureza irônica do livro, o que levou Burke a declarar no prefácio da segunda edição (1757) que era uma sátira.


Richard Hurd acreditava que a imitação de Burke era quase perfeita e que isso frustrava seu propósito, argumentando que um ironista "deveria tomar cuidado com um exagero constante ao fazer o ridículo brilhar através da imitação. Considerando que essa ‘’Vindication’’ é forçada em toda parte, não apenas na linguagem e nos princípios de L. Bol., porém com uma seriedade tão aparente, ou melhor, tão real, que metade de seu propósito é sacrificada a outro fim". Uma minoria de estudiosos assumiu a posição de que, de fato, Burke escreveu a ‘’Vindication’’ com seriedade, mais tarde renegando-a apenas por razões políticas.


Em 1757, Burke publicou um tratado sobre estética intitulado ‘’Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do belo’’, que atraiu a atenção de proeminentes pensadores da Europa continental como Denis Diderot e Immanuel Kant. Foi seu único trabalho puramente filosófico e quando, trinta anos depois, foi instado por Sir Joshua Reynolds e French Laurence a expandi-lo, Burke respondeu que não estava mais apto para especulações abstratas (Burke o havia escrito antes dos dezenove anos de idade).


Em 25 de fevereiro de 1757, Burke assinou um contrato com Robert Dodsley para escrever uma "história da Inglaterra desde a época de Júlio César até o fim do reinado da Rainha Anne", que atingiria oitenta folhas in-quarto (640 páginas), quase 400.000 palavras. Deveria ser enviado para publicação até o Natal de 1758. Burke completou parcialmente a obra, até o ano 1216, e parou. A obra só foi publicada após a sua morte, numa coletânea de suas obras de 1812, ‘’An Essay Towards an Abridgement of the English History’’ (Um ensaio para resumo da história inglesa). G. M. Young não valorizou a história de Burke e afirmou que era "comprovadamente uma tradução do francês". Ao comentar sobre a explicação de que Burke interrompeu sua história porque David Hume publicou a sua, Lord Acton disse que "é eternamente lamentável que o reverso não tenha ocorrido".


Durante o ano seguinte a esse contrato, Burke fundou com Dodsley o influente ‘’Annual Register’’ (Registro Anual), uma publicação na qual vários autores avaliavam os eventos políticos internacionais do ano anterior. Não é claro até que ponto Burke contribuiu para essa publicação. Em sua biografia de Burke, Robert Murray cita o Register como evidência das opiniões de Burke, mas Philip Magnus em sua biografia não o cita diretamente como uma referência. Burke permaneceu como editor-chefe da publicação até pelo menos 1789 e não há evidências de que qualquer outro escritor tenha contribuído para ela antes de 1766.


Em 12 de março de 1757, Burke casou-se com Jane Mary Nugent (1734–1812), filha do Dr. Christopher Nugent, um médico católico que havia lhe tratado em Bath. Seu filho Richard nasceu em 9 de fevereiro de 1758, enquanto um filho mais velho, Christopher, morreu na infância. Burke também ajudou a criar um pupilo, Edmund Nagle (mais tarde almirante Sir Edmund Nagle), filho de um primo materno que ficara órfão em 1763.


Mais ou menos nessa mesma época, Burke foi apresentado a William Gerard Hamilton (conhecido como "Hamilton do discurso único "). Quando Hamilton foi nomeado secretário-chefe para a Irlanda, Burke o acompanhou a Dublin como seu secretário particular, cargo que ocupou por três anos. Em 1765, Burke se tornou secretário particular do político liberal whig Charles Watson-Wentworth, 2º Marquês de Rockingham, então primeiro-ministro da Grã-Bretanha, que permaneceu seu amigo íntimo e aliado até sua morte prematura em 1782. Rockingham também apresentou Burke como um maçom.



Membro do Parlamento Inglês


Iniciou sua carreira política em 1761 como primeiro-secretário particular do governador da Irlanda, Willian Gerard Hamilton. Rompe com Hamilton em 1765 e é nomeado, neste mesmo ano, secretário do Primeiro-Ministro e líder do Partido Whig; Charles Watson-Wentworth. Foi depois eleito para a Câmara dos Comuns, onde tornou-se conhecido por suas posições economicamente liberais e politicamente conservadoras: era favorável ao atendimento das reivindicações das colônias americanas, à liberdade de comércio, era contra a perseguição dos Católicos, mas sempre defendendo um mínimo de prudência e moderação e rejeitando o culto ao progresso característico ao iluminismo. Chegou mesmo a denunciar as injustiças cometidas pela administração inglesa na Índia. No entanto, não podia aceitar facilmente os excessos da Revolução Francesa de 1789, expondo tais críticas na obra Reflexões sobre a Revolução na França, de 1790. Burke acreditava que a revolução francesa foi um marco de ignorância e brutalidade, acusando principalmente a execução brutal de "homens bons" como Lavoisier e a opressão do chamado "Reino do Terror".


De temperamento impetuoso e pouco inclinado à sistematização, Burke não escreveu nenhum tratado sobre teoria política. Seus pensamentos são expostos em cartas, discursos, panfletos e obras de circunstância. Expressa-se através de aforismos, por efusões líricas ou polêmicas, visando a maior parte das vezes a um resultado prático.


As aparentes contradições de seus pensamentos tem origem nas diferentes circunstâncias que nortearam suas emoções. A inspiração, no entanto, é sempre a mesma. Em primeiro lugar, tinha desprezo aos filósofos iluministas (em especial Rousseau e Voltaire), que denomina "audaciosos experimentadores da nova moral" e "confusos decadentes".


Burke advoga a teoria da soberania do povo, embora sustentada na ideia de que a razão e a teoria não são referências válidas por si mesmas para a vida das sociedades. Afirma que a história é feita de um longo depósito de tradições, de prudência e moral, incorporadas nos usos e nas civilizações, e não da elaborações intelectuais, como querem os filósofos. Nessa mesma linha de raciocínio, Burke nega que as constituições possam ser feitas ou produzidas apenas por ideias; uma constituição só pode surgir graças à experiência acumulada durante séculos.


O dom inato da palavra transformou Edmund Burke em um dos maiores oradores da história de seu país. Ele destilava sua veemência em uma linguagem de clássico equilíbrio, qualidade que pode ser verificada, de maneira especial, nos discursos "Sobre a tributação norte-americana" (1770), quando formulou sua famosa definição de partido, "corpo de homens ligados por interesse público, que pode funcionar como elo entre rei e parlamento", ao apoiar e moderar, ao mesmo tempo, a ação do governante.


Esse mesmo espírito de interação política levará Burke a dizer que entende o parlamentar como representante dos interesses da comunidade — e não um simples delegado de seus desejos particulares.


Burke se opôs à Revolução Francesa — para ele um edifício erguido sobre mentiras e violência. Para ele a democracia era "capaz de expressar as mais cruéis opressões sobre a minoria." Apreciava a Constituição britânica, cuja sabedoria profunda, segundo ele, não reside num certo universo de regras e princípios gerais, mas em uma vasta e sutil harmonia de costumes, de conceitos, de instituições concretas e estruturadas no decurso dos séculos. Essa antítese das duas constituições é o pano de fundo no qual Burke projeta, a propósito do início da Revolução Francesa, os principais temas de uma filosofia do conservadorismo. Burke é considerado, pelos conservadores, como o pai do conservadorismo anglo-americano.



Conservadorismo político


A conservação proposta por Burke na política, no entanto, nunca se baseou na manutenção do status quo. Burke definiu a política como um exercício em que é preciso respeitar “um princípio seguro de conservação e um princípio seguro de transmissão, sem excluir um princípio de melhoria". Conservação, transmissão e melhoria, portanto, seguiriam uma ordem lógica, e não arbitrária.


Burke apontava quais dos principais vícios dos revolucionários franceses estavam na forma como se procuravam evitar a intrínseca dificuldade da política como ela é. “A dificuldade é um instrutor severo, na medida em que tende a fortalecer os nossos medos e a apurar a nossa capacidade”, afirmava o filósofo. O que move Burke é que é perigosa a ideia de plasticidade do mundo e da natureza dos homens, como se ambos pudessem ser objeto de transformação radical.


A ação revolucionária, pelo contrário, obedece antes a um “princípio de preguiça”: a preguiça de quem é incapaz de pacientemente estudar e reformar a comunidade real, optando antes por “atalhos” e pelas “facilidades falaciosas” da destruição e da recriação totais. Para Burke, retroagir forçosamente era como revolucionar — uma utopia. O conservadorismo burkeano, portanto, define-se pela atitude geneticamente utópica.


Sua principal expressão como teórico político é a crítica que formulou à ideologia da Revolução Francesa, manifesta em Reflexões sobre a Revolução na França e sobre o comportamento de certas comunidades em Londres relativo a esse acontecimento, de 1790.


Traduzida para várias línguas, essa obra se tornou o modelo das atitudes contrarrevolucionárias na Inglaterra e outros países da Europa. Nela, Burke ressalta o conceito de direito natural, que atribui à vida física e espiritual do homem grande autonomia dentro da estrutura maior da sociedade, desde que não fira a harmonia geral desta.


Nessa obra, Burke situa-se em uma posição aristotélico-tomista, que busca iluminar o geral com o particular, fazendo do real o racional, e do abstrato generalizador das ideias especulativas uma ameaça aos valores penosamente adquiridos pela civilização através dos séculos.


Essas ideias transformaram Edmund Burke em um teórico do conservadorismo, que postulava o crescimento orgânico das sociedades, ao invés das reformas violentas. Suas reflexões sobre a ideologia revolucionária não só orientaram de maneira decisiva a opinião pública da Inglaterra contra a reestruturação política francesa, como passaram a constituir, para o homem inglês, o senso comum da validade do status e da hierarquia.


Se tratando de um ideário patriótico, Burke estabelece uma perspectiva de causalidade. Ele afirma que, "A nossa pátria, para fazer-se amar, deve ser amável". O patriotismo, portanto, é construído a partir de um sentimento comum de amor e solidariedade para com aqueles que são nossos conterrâneos, e juntos, devemos ser o alicerce de uma nação a qual devemos nos orgulhar.


Controvérsia Histórica: Liberal ou Conservador


Edmund Burke era do partido liberal britânico, chamado Whig Party, que se opunha ao partido conservador da época, o Tory. Ele nunca abandou o Partido Whig nem as ideias Whigs até mesmo depois de sua crítica à Revolução Francesa, como se vê em seu An Appeal from the New to the Old Whigs. Ele defendia os princípios constitucionalistas do liberalismo, tal como John Locke e os Pais Fundadores dos EUA, e inclusive defendeu a Independência dos EUA, mesmo tendo sido um político inglês. 


Era amigo do liberal mundialmente conhecido Adam Smith, dizendo a ele em uma carta que "tem uma verdadeira estima pelo seu trabalho e pelo seu caráter", e revisando de forma positiva tanto seu A Teoria dos Sentimentos Morais, quanto A Riqueza das Nações. Adam Smith dizia que Burke era o único homem que, sem ter tido qualquer contato anterior, tinha as ideias econômicas mais parecidas com as dele. De fato, ele defendia o liberalismo econômico, como se vê em sua obra póstuma Thoughts and Details on Scarcity. Dois pensadores sistematizadores da filosofia liberal, Acton e Hayek, consideravam Burke como um dos grandes liberais. Apesar disso, pouca gente hoje o considera assim, tal como os conhecidos pensadores do conservadorismo Russel Kirk e Roger Scruton, que o consideram o fundador do conservadorismo moderno.



Sobre a obra: "Uma Investigação Filosófica Sobre a Origem de Nossas Ideias do Sublime e do Belo".


Escrita por Burke aos 28 anos, é uma das obras-primas do século 18. Celebrizou imediatamente seu autor: a partir de 1759, quando recebeu sua segunda versão, teve dez edições no Reino Unido ao longo dos 30 anos seguintes. 


A obra de Burke é uma das peças centrais para a reconstrução do debate sobre o sublime, tão em voga com a última onda filosófica francesa.


A originalidade de Burke não reside na redescoberta de um tema, mas na invenção de uma abordagem particular para ele, Burke, leitor de Shaftesbury e Hutcheson, amigo de Hume e Adam Smith, faz parte daquela tradição de autores não-continentais que, ao longo do século 18, quiseram acertar contas com Hobbes.  Burke formula sua moral recorrendo a uma análise dos comportamentos produzidos pelas paixões. Com esse intuito classificatório, mostra que as idéias de sublime e belo têm origens irredutíveis entre si, rompendo de vez com a doutrina neoclássica, que tendia a ver no sublime mero superlativo do belo. Mais importante: confere a estas categorias estéticas uma dimensão antropológica a partir da qual esboça uma gramática das relações sociais com base no curso das paixões humanas.


O sublime também entra aí confirmando a índole afetiva com que Burke reveste a sociabilidade. Nele, agrupam-se aquelas paixões que concernem a autopreservação: medo, doença, morte, todas estas figuras, quando sentida a uma certa distância (por exemplo, quando encenadas), causam deleite ("delight"). Isso porque nos lembram a solidão absoluta da qual nos protege justamente a inscrição na ordem coletiva. Em contrapartida, Burke também reconhece o valor de uma solidão temporária – e no elogio dela aproxima-se de Rousseau, que, pela mesma época, iniciara sua crítica à superficialidade da sociabilidade burguesa.



Relação de obras de Edmund Burke


Vindication of Natural Society (1756)


A Philosophical Enquiry into the Origin of Our Ideas of the Sublime and Beautiful (1756)


An Account of the European Settlement in America (1757)


The Abridgement of the History of England (1757)


Annual Register editor for some 30 years (1758)


Tracts on the Popery Laws (Early 1760s)


On the Present State of the Nation (1769)


Thoughts on the Cause of the Present Discontents (1770)


American Taxation (1774)


Conciliation with the Colonies (1775)


A Letter to the Sheriffs of Bristol (1777)


Reform of the Representation in the House of Commons (1782)


Reflections on the Revolution in France (1790)


Letter to a Member of the National Assembly (1791)


Appeal from the New to the Old Whigs (1791)


Thoughts on French Affairs (1791)


Remarks on the Policy of the Allies (1793)


Letters on a Regicide Peace (1795–97)


Letter to a Noble Lord (1796)


Fim





Prefácio do autor à segunda edição


Procurei tornar esta edição levemente mais completa e fundamentada do que a primeira. Coletei cuidadosamente e li com igual atenção tudo que se publicou em termos de opiniões contrárias à minha e beneficiei-me da franca sinceridade de meus amigos. Se esses meios me permitiram descobrir os defeitos da obra, a indulgência com a qual foi acolhida, por mais imperfeitos que fossem meus escritos, proporcionou-me novos motivos para não poupar esforços em seu aperfeiçoamento. 


Embora não tenha encontrado razões suficientes, pelo menos assim me pareceu, para mudar a essência de minha teoria, julguei adequado melhor explicá-la, ilustrá-la e reforçá-la em muitas passagens. Anexei uma dissertação introdutória sobre o gosto, assunto em si interessante e que muito comumente precede a investigação principal. Esse acréscimo e aquelas explicações aumentaram consideravelmente a extensão da obra e, ao fazê-lo, receio que tenham aumentado também a sua quantidade de defeitos; portanto, não obstante todo o meu empenho, é possível que ela necessite de uma indulgência ainda maior do que quando veio a público pela primeira vez.


Aqueles que estão habituados a estudos dessa natureza já esperam encontrar muitas falhas e as perdoarão. Sabem que muitos dos objetos da nossa investigação são por si mesmos abstratos e complexos, e que muitos outros assim se tornaram devido a sutilezas pretensiosas ou à falsa erudição; estão cientes de que existem numerosos obstáculos, originados pelo assunto e pelos preconceitos dos leitores e até mesmo de nós próprios, que tornam extremamente difícil expor sua verdadeira natureza com evidência cristalina. Sabem que, quando o espírito se concentra no plano geral das coisas, algumas obrigações especiais são necessariamente negligenciadas, e que somos obrigados muitas vezes a subordinar o estilo ao assunto e frequentemente desistir do mérito da elegância, contentando-nos com a clareza.


É verdade que a natureza está escrita em caracteres legíveis, mas eles não são simples o bastante para permitir uma leitura corrente. Devemos utilizar-nos de um método cauteloso, diria mesmo temeroso. Não convêm tentar voar, quando se pode, no máximo, pretender arrastar-se. Ao tratar de algum assunto complexo, devemos examinar separada mente cada um dos elementos distintos que o compõem e reduzir tudo à maior simplicidade possível, uma vez que o caráter de nossa natureza nos prende a uma lei rigorosa e a limites bastantes estreitos. Em seguida, devemos reexaminar os princípios à luz do resultado da composição, assim como esta à luz do resultado dos princípios. É necessário comparar nosso assunto com os de natureza análoga e até mesmo oposta, pois, como frequentemente ocorre, as descobertas podem provir do contraste, o que nos passaria despercebido em um exame isolado. Quanto maior o número dessas comparações, maiores serão as possibilidades de que nosso conhecimento seja comprovadamente mais geral e mais seguro, assim como fundado em uma indução mais ampla e completa.


Se uma investigação conduzida com semelhante cautela não acaba por levar-nos à verdade, pode ao menos cumprir uma finalidade talvez tão útil quanto aquela, ao nos revelar a precariedade de nosso entendimento. Ainda que não nos proporcione conhecimento, pode tornar-nos modestos. Não impedindo nossos erros, pode ao menos proteger do engano o espírito e fazer com que evitemos afirmações categóricas e precipitadas, quando existe a possibilidade de que tanto esforço resulte em uma grande incerteza.


Eu desejaria que o exame desta teoria seguisse o método que procurei observar ao construí-la. A meu ver, as objeções deveriam ser reportadas ou aos vários princípios investigados separadamente, ou à justeza da conclusão de que deles se tira. Mas geralmente não apenas se deixa de levar em conta as premissas e a conclusão, mas também se usa como objeção uma passagem poética que não parece ser facilmente explicável segundo os princípios que procurei estabelecer. Julgo deveras inadequado esse procedimento. A tarefa seria interminável, se nos fosse permitido determinar um princípio apenas depois de termos desvelado a complexa tessitura de cada imagem ou descrição encontradas nos poetas e oradores. E, ainda que não tivéssemos conseguido absolutamente conciliar o efeito de tais imagens com nossos princípios, a teoria em si não poderia nunca ser demolida, uma vez que está fundada em fatos verdadeiros e indiscutíveis. Uma teoria apoiada na experiência, e não na suposição, é tanto mais eficaz quanto mais esclarecimentos presta. Nossa incapacidade de levá-la indefinidamente adiante não constitui, de modo algum, um argumento contra ela. Essa impossibilidade pode ser devida ao nosso desconhecimento de alguns termos médios indispensáveis, à falta de uma aplicação adequada e a muitas outras causas, além de uma falha nos princípios utilizados. Na verdade, o assunto exige uma atenção muito mais acurada do que aquela que ousamos reivindicar no tratamento que lhe demos.


Devo alertar o leitor para não supor, caso a um primeiro exame a obra dê ocasião a um tal equívoco, que meu intuito tenha sido escrever um tratado exaustivo acerca do sublime e do belo. Minha investigação não foi além da origem dessas ideias. Caso se julguem as qualidades arroladas sob a rubrica do sublime de todo mutuamente compatíveis e inteiramente diferentes daquelas colocadas sob a da beleza, e se as que compõem a classe do belo apresentarem idêntica consonância entre si, assim como igual oposição às classificadas sob a denominação de sublime, considero irrelevante adotar-se ou não o nome que lhes dei, contanto que se reconheça que as qualidades colocadas em categorias distintas são, na realidade, de naturezas diferentes. Pode-se censurar a maneira como empreguei as palavras por ser demasiado limitada ou excessiva mente genérica; o que eu quis dizer, contudo, dificilmente deixará de ser entendido.


Enfim, se minha obra tiver contribuído para um progresso, por menor que seja, na descoberta da verdade acerca desta questão, sentir-me-ei recompensado pelos meus esforços. A utilidade de tais investigações pode ser muito grande. Tudo que obrigue a alma a voltar-se para si mesma tende a concentrar suas forças e a torná-la apta a voos mais elevados e mais vigorosos na esfera da ciência. A pesquisa das causas físicas abre e amplia nossos espíritos, e nessa busca, quer vençamos, quer percamos o jogo, a empreitada certamente tem sua utilidade. Fiel como era à filosofia Acadêmica, Cícero foi levado, pela coerência, a rejeitara certeza das coisas físicas, assim como a de qualquer outra espécie de conhecimento, e, não obstante, confessa abertamente sua grande importância para o gênero humano: "Um certo gosto na meditação e na contemplação da natureza é próprio à nossa alma e ao nosso entendimento."


Se formos capazes de dirigir as luzes que obtemos de tão nobres especulações para o campo mais humilde da imaginação, enquanto investigamos as fontes e o curso de nossas paixões, poderemos não apenas conferir ao gosto uma espécie de dignidade filosófica, mas também, em um movimento inverso, conferiras ciências mais circunspectas algumas das graciosidades e refinamentos do gosto, sem os quais até mesmo a maior proficiência naqueles domínios terá sempre uma aparência inculta.


 


Edmund Burke





UMA INVESTIGAÇÃO FILOSÓFICA SOBRE A ORIGEM DE NOSSAS IDEIAS DO SUBLIME E DA BELEZA.



Introdução ao Gosto.


A primeira vista, pode parecer que diferimos amplamente uns dos outros em nossos raciocínios e prazeres. No entanto, apesar dessa diferença, que creio ser mais aparente que real, é provável que o padrão da razão e do gosto seja o mesmo para todo o gênero humano. Afinal, salvo alguns princípios de julgamento e de sentimento comuns a toda a humanidade, nenhum vínculo baseado em sua razão ou em suas paixões seria suficiente para manter as semelhanças cotidianas da vida. De fato, todos admitem que há algo de estabelecido em relação à verdade e à mentira. Encontramos pessoas que, ao discutirem, apelam constantemente a certas provas e padrões reconhecidos por ambas as partes, os quais se crê estarem fundados em nossa natureza comum. No entanto, a mesma concordância não ocorre em relação a alguns princípios regulares ou estabelecidos no que diz respeito ao gosto. Comumente, julga-se até que essa faculdade delicada e etérea, que parece volátil demais para suportar sequer as cadeias da definição, não pode ser comprovada satisfatoriamente por meio de algum teste nem determinada por qualquer padrão.


A faculdade de raciocínio é chamada a exercer-se de modo tão contínuo e é tão fortalecida por um debate eterno que certas máximas da reta razão parecem ser tacitamente estabelecidas até mesmo entre os mais ignorantes. Os letrados aperfeiçoaram essa ciência elementar e transformaram essas máximas em um sistema. Se o gosto não foi cultivado com tanto êxito, não foi porque o assunto era árido, mas porque os estudiosos eram poucos e negligentes. A bem da verdade, os motivos que nos levam a fixar este não são tão interessantes quanto os que nos instigam a verificar aquele. E, sobretudo, se as opiniões dos homens diferem no que tange a essas questões, sua divergência não é acompanhada de consequências de igual importância. Do contrário, não duvido de que se pudesse codificar a lógica do gosto e discutir assuntos dessa natureza com a mesma segurança com que se discute assuntos que parecem pertencer mais diretamente ao domínio da razão pura. De fato, é extremamente necessário esclarecer essa questão o máximo possível na introdução de uma investigação como a nossa, pois, se o gosto não segue princípios definidos e a imaginação não é suscetível a algumas leis invariáveis, nosso esforço provavelmente será em vão. Julgar-se-ia inútil, senão absurda, a empresa de estabelecer regras por capricho e arvorar-se em legislador de ilusões e de quimeras.
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